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A M A Z Ô N I A
Santiago do Chile, maio (Pela 

P anair do B rasil).
Pelo íato de ser chefe do Es­

critório de Propaganda e Expan­
são Comercial do Brasil e passar 
o dia conversando sôbre salitre, 
cobre, café, algodão, Inaco, Su- 
moc, etc., não se segue que o 
cronista virou economista; nem 
pretendo, nestas crônicas, tratar 
de assuntos que devem ser v er­
sados com as autoridades compe­
tentes. Mas acontece que hoje me 
levantei ligeiram ente João A lber­
to, isto no melhor e no mais le­
viano sentido da palavra, quero 
dizei: com um a idéia simples, ge­
nerosa e salvadora na cabeça. Es­
sas idéias que aparecem. Que fa ­
zer? G uardá-la, rem oê-la, estu- 
dá-la, propô-la ao amigo no escri­
tório, no bar? Não; quando se faz 
isso, a idéia começa a ser discu­
tida, fica im portante, v ira obces- 
são. O melhor é passá-la adian­
te, vendê-la pelo mesmo preço 
que a comprei. Os economistas e 
políticos é que quebrem a cabe­
ça estudando o caso, se é que êle 
merece estudo.

O melhor, aliás, é apresentar 
essa idéia sob a forma de uma 
pergunta, pois foi assim que ela 
me veio; uma pergunta que dei­
xo aqui aos economistas e estu­
dantes de economia: “Que acon­
teceria se am anhã Belém do P a­
rá, Macapá e todos os portos do 
interior da Amazônia se tornas­
sem, por lei, portos livres? Esta 
pergunta arrasta inevitavelm en­
te outras: Quanto perderia a 
União de direitos de importação 
e que influência teria isso em seu 
orçamento geral? Quanto passa­
riam  a ganhar a União, os Es­
tados, Territórios e Municípios 
através de outros impostos e ta ­
xas, como vendas mercantis, con­
sumo, etc.? Que prejuízo a m e­
dida causaria à indústria nacio­
nal que vende àquela região pro­
dutos que passariam, provavel­
mente, a ser comprados no ex te­
rior? Que estímulo, representaria 
a medida para o comércio, a in ­
dustria hoteleira e turística e afi­
nal tôda a economia da região? 
E sôbre o nível de vida das po­
pulações, as possibilidades de em- 
prêgo, etc., que repercussão te ­
ria? Uma vez que as comunica­
ções terrestres com o resto do 
Brasil são mínimas, que dificul­
dade haveria para controlar o 
contrabando de mercadorias pa­
ra  outras regiões do país?

O Chile tem um pôrto livre, no 
extremo norte, Arica, e essa re ­
gião está prosperando m ilagrosa­
mente. Teve outro porto livre no 
extremo sul, P unta Arenas, e ago­
ra  a missão de parlam entares que 
o visitou está fazendo aprovar no 
Congresso um a lei restabelecendo 
a liberdade de importações por 
ali, pois as restrições feitas be­
neficiaram apenas a Argentina; 
nessa região, os frigoríficos que 
trabalhavam  anualm ente com ... .  
990.000 animais passaram  a m a­
ta r  apenas 200.000.

Não será isso uma solução pro­
visória para a tristíssima situação 
da Amazônia? Aí está a idéia que 
me assaltou tomando café e len­
do os jornais da m anhã. Se não 
valer de nada, não faz mal — 
é g rá tis .. .  *■ B- i


